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SENHORAS 


Tendes cabellos superfluos no rasta, 
testa, ao etc ? Ouvi então nosso 
conselho. Usa 
de invento norte-americano — DEÉPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantaneo. Ào contra- 


rio de todos os depilatorios, 
zem o efízito 


e o maravilhose produc 


ue só fa- 
de uma navalha, DEPI- 


LINA SARAH extráe os cabellos com 
- as raizes. Péde-se usar este préparado 


em qualquer parte do 


corpo, sem receio 


de que váirritar a pelle ou produzir 


dár. Qualquer criança péde usal-e, 

dês são completamente 
roduzir o resultado desejado. — Encen- 
harmacias, 


emprega « 
importancia se não 
tra-se á venda nas ] 
l.e ordem. Depositarios :. F. 


DA 


pois as materias no mesmo 
inoffensivas. Devolveremos a 


Drogarias e Perfumarias de 
ILVA NEVES & CIA. 


Rus Busnos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 
Rise de Janeiro — Um tubo 20$000 pelo correio 21 $000. 


— Alan Hale. que depois de 
desempenhar com exito algum 
papeis de 2.a ordem ( inclusive 
o do Allemão no film O: quatro 
Cara'leiros do Apocalypse) lizera- 
se ensaiador e exercia essas fun- 





cções ha uns trez 
annos, 

Agora, voltou a trabalhar como 
actor e vai re-estrear no film 
O afundamento do Herperus, ex- 
trahido do pcema de Longfellow 
do mesmo nome 


ou quatro 





Para embellezar o rosto 


O “CR 
DO P 


E RUGOL” É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 


DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos se- 
redos, destinados a corrigir os 
dofeltos e curar as doenças da 
eutis. 


Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primeiro 
premio no Concurso Interna- 
cional de Productos de Tollet- 
te e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 


A acção nutritiva do Crême 
RuaoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa: desperta a actividade ex- 
pulsiva des glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
gando a pelie. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que 
sejam 

Rucas — Pés DE GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne € 
elimina as rugas ou rugosidades, 
gubstituindo-as por uma pelle 
avelludade e cheia de frescor. 


Como Frxapor: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisionomi- 
ca, fortalecendo a tês, dando-lhe 
um tom sadio. 


Aos CAvaLHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
berbe, pen & irritação pro- 
durida pela navalha, amaciando 
a pelle. 

GARANTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 

ue ella não possue oiro meda- 
has de ouro em iva 
cupusições pela sua maravilhosa 
descobert”. 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
tantos e au- as 
thenticos. 


VANTAGENS 
po RucoL 





1.º — Uma simples lavagem far 
desapparecer os seus ves- 
tígios. 

2º — IJnocuidade aboluta; até 
uma creança recemnasci- 
da póde usal-o. 

— Absorpção rapida. 

— Adherencia perfeita, usa- 
do como fixativo do pó 
de arroz. 

5.º — Não contém gordura. 

6* — Perfume inebriante € 

uave, 


3 
4º 


Encontra-se nas bôas pharma- 
cias. drogarias e perfumarias. 
Se v. 8. não encontrar R 
no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremos um pote. 


Únicos cessionarios para a 
America do Sul: ALviM & FRreEI- 
TAS, rua do Carmo, n. 1i-sob. 
— Caixa postal 1379. 

Coubon — SRS. VIM & 
FREITAS, caixa 1979 — São 
Paulo : 







tal da quantia de | 
que me 3 en 
um póte PE RUOOL 


Correta e o a ro a O UU 0 4 


o o nn o O 4 0 4 1 








A SCENA MUDA — 7.º ANNO —N. 346 


POLTRONAS 


e Theatros 





Para 


Executa- 
das 
em finis- 
sima 
madeira 


de 


imbuya, 


A 


Cinemas 














Dez 


modelos 


diffe- 


rentes. 


Peçam catalogo illustrado, preços € condições a 


C. BIEKARCK & CIA. 
RUA DA MISERICORDIA, 34 


Caixa Postal 
—767— 
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| GAUMONT A SCENA MUDA 
| 








E” v nome que representa o apparelho cincmatographico idcal sob 
< us pontos de vista. 
Luck E NUMONT significa durabilidade, perfcição, resistencia, economia, SUMMARIO DO N.º 346—33.º DO ANNO VII 


vantagem absoluta. É Ê | 
Jem possue installação GAUMONT está seguro do mais explen- 


td cenica dio pela belleza e nitidez da projecção. IO DE NOVEMBRO DE 1927 
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| A Cadeira Electrica — ( RacpH LEWIS, JOHNNIE 
E] WaLkxer, MarcuEerITrE DE LA MoTTE, 
! Roserr Oper e MAauDE WAYNE )........ (o) 
] O comboio — ( LowELI. SHERMAN, DorTOHY MAc- 
E KAILL, WiLLIAM CoitigR, LAWRENCE GRAY. 
:] FANCIEITII É GATE IRAN eo ses Gm essas rontatreitê Õ 
| D minada pela vaidade — ( Pecoy Joyce, OWEN 
Moore, EarLE Witiiams e GLaDYS BrO- 
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] V'ndo a tempo — ( JonHnny Hines, MARY BRIAN, 
Ê Ruri Dwyer e WiLLIAM GAXTON)...... 16 
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Um film da 
FIRST NATIONAL 
que ninguem deve 

'* perder 


14 DE 
NOVEMBRO 


— NO — 


ODEON 








| 9 ——— 
-—== E um programma Serrador =- 
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=== NOVIDADES NA TELA 


Hecehb:mos em n950 eseriptório 
amavel visita do Sr. Edward 
Carrier, o delegado da Metro-Gold 
winMayer, que ha trez annos s- 
| de Los Angeles, chefiando a 
nivição do famoso trem sem tri- 
os, maravilhoso vehicuio de pro- 
»rcpricdad: d'aqueila acreditada 
lahrica de fiims norte-americanos. 
Como já foi copiosamente noti- 


citado, O trem sem trihos, quz 
constituiu uma novidade assom- 
brosi em materia de viação, já 


percorreu as ruas das principazs 
cidades dos Estados Unidos, do 
Canadá e da Europa, attrahindo, 
por toda a parte grande e justifi- 
cauda admiração. 

Sua exhibição foi feita nesta ca- 


A moda 












PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


SOCIEDADE ANONYMA 


pita, no dia 4 do corrente, tam- 
bem com grande exito, partindo do 
cinema Rialto e percorrendo as 
arterias mais centracs da cidade. 


*+ 
* 


- Mactor italiano Tulio Car- 
minati foi escolhido para galã 
de Florence Vidor no film Odio 
Conjugal 


+ 
4 


- Lew: Cody recusou renovar 


seu contracto com a Metro e 


dora avante, só acceitará tra- 


balho em films avulsos, 





— Ralph Forbes e Marceline 
Day são os principaes interpre- 
tes do novo film da Metro Cão 
co Mar 

e 

— Douglas Fairbanks decidiu 
mudar o titulo de seu novo film 
O Gaúcho para A' sombra dos 
Andes. 


* 
* + 


— Lita Grey, que se divorciou 
recentemente de Car- 
litos, acceitouqum cor- 


tracto como actr'z da 


no cinematographo 


Duas toilettes de miss Joan Crawford, da “Metro”. 


Toilette de Mile 


| ELI 


REVISTA DA SEMANA 
ASSIGNATURAS — ESTRANGEIRO 
Um anno ..... 638900 
Seis mez-s.. 33$900 
REGISTRADO 
Umilannos. sy ve melissa 78$000 
Seis mezes am o ora sato te 416000 


EU SEI TUDO 


MAGAZINE MENSAL 


ALMANACHEU SEITUDO 











companhia Keith-Allce, que faz 
tournée de cemedias pelos Es- 
tados Unidos. 


* 
* * 


— A Fox tem em ensaics um 
film extrahido do remance de Gas- 
tonLercux, Balaoo, o Homem Ma- 
caco. Edmund 
Love, Leila Hyams e June Col- 


Protagonistas : 


lyer. 


Rence Adorêe da “Metro. 





Este numero consta de 30 paginas, 


À cadeira electrica 


DE 








Novella de Bayard Veilies 


Cinematographada pela Uni- 
versal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


George Travis — RaLPH Lewis 
Tom Sir.clair — JoHNNiE WALKER 
Mary Travis — MARGUERITTE 


DE LA MoTTE 
Boris Morton — Robert Ober 
O Detective — Fred Kelsey 
Ann Mavyfair — MAauDE WAYNE 
Henry Sinclair — E. J. Rat: 
cliffe 


PROLOGO 


Mary Travis e Dick Sinclair 
trocaram um longo beijo; depois 
conservandec-a ainda enlaçada 
por seus braços, el.e perguntcu 
baixinho : 

— Quando começcu a me ter 
amor? 

— Não sei, Tenho a impressão 
de que sempre o amei. 


— E tardamos tanto a nes 
confessar essa doce verdade?. 

Dsminados por esse enlevo 
os dous enamoradcs não cu viam 
sequer a musica cujo echo vinha 
pela porta da sala, nem as pisa- 
das forte; do pai de Mary, que 
entrára subitamente no jardim 
de inverno e contemplava-cs ccm 
sorridente surpreza. 

Foi ella a primeira que notcu 
sua presença e cecultando o rest» 
corado no hembro de Dick este -- 
deu ao Sr. Travis a mão deli- 
cada no qual fulgurava um 
diamante novo, o do annel de 
noivado, que -o rapaz acabava 
de collocar em um de seus dedos. 
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A senhora perdeu o collar... 


Os dous velhos receberam alegremente a noticia do noivado 


6 


mas eu o achsi. 





E como o velho apertasse al 
fcetuosamente sua mão, el! 
abraçou-o com ternura 


CAPITULO 1 
Luvas brancas 


De pé 4 porta do salão, Hen 
Sinclair parecia prestar attenço' 
a um só par entre os muitos qu 
gyravam ao sem da crehetr 
A moça embora linda e jovi 
não o interessava; mas o rapa. 
alto, elegante ec bem vestic 
concentrava tedo o seu clhai 


Boris Morton ecra um her 
dos salões; as moças adoravam 
e os homens tambem sympatl 
savam com elle, Quandu a aan 
se interrompeu, Sinclair deteve 
á passagem e leveu-o para s 
gabinete. Boris teve, no primei! 
momento um gesto de surprez 
mas reconhecendo o dono d 
casa seguiu sorrindo até st 
gabinete. Mas apenas ahi ch 
gou e fechcu a porta, O Si 
Sinclair, mudeu de attitude e e 
ar severo, intratavel, ordem u 

— Vamos, gatuno, cynico 
Entregue-me immediatament: 
que acaba de furtar. 


O outro ainda fez um g 
para negar mas, d minado ps 
olhar de seu interlecutor, mett: 
a mão num bolso e atireu sc br: 
mesa um collar de perola 

O Sr. Sinclair apanhou- 
disse : 

— Vou restituilo a seu d 
e só não o mando prender pord! 
não quero escandalos em mim 
casa; mas vou denuncial-o 


policia. 
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Morton supplicou 
piedade, depois vendo 
que nada adiantava 
riu sarcasticamente e 
subiu para o quarto 
que lhe haviam dado 
como hospede naquel- 
la casa, Parecia calmo 
mas sua imaginação 
buscava, ardente- 
mente, [uriosamente, 
um plano de salvação 
c vingança. De subi- 
to, como quem toma 
uma resolução defini- 
tiva, abriu 


uma ga- 
veta ce tirou della 
uma pistola 

Por um momento, 


ficou immovel calcu- 
lando as prebabilida- 


des. A musica do 
baile abafaria o es- 
tampido do tiro; e, 
quando assim não 


fosse, a surpreza im- 
mobilisaria os convi- 
dados durante tempo 
bastante para que elle 
pudesse sahir do ga- 
binete 

Entretanto, o Sr. 


Sinclair chegára ao 
É ee À 
salão exactamente 


quando uma senhora 
furtada dava por falta 
de seu collar e, ten- 
do-o restituído, o Sr. 
Sinclair conversou 
um instante com a 
Sra, Travis, emquanto 
o filho de um ca filha do outro, 
dansavam alegremente. Depois 
os dous velhos se dirigiram para 
o gabinete 

Nesse momento Morton des- 





H 


fôra assas 


nado My 


teriosamente 


Para se livrar da prisão o miseravel resolveu 








elimi- 
nar o industrial. 


cia a escada sem notar que a 
pistola, demasiadamente oleada, 
manchára suas luvas brancas. 
Chegando à porta do gabinete, 
viu o Sr. Travis, de pé, de costas 
para elle, ouvindo o Sr. Sinclair, 
que fallava sorrindo. 

O Sr. Sinclair viu o rosto de 
Morton entre os humbraes; ia 
fazer um gesto de indignação 
mas uma detonação espoucou 
ec uma bala alcançando-o em 
pleno peito fel-o cahir. Como 
ecra natura!, o Sr. Travis não se 
lembrou ac olhar para traz. 
Seu primeiro impeto foi o de 
se precipitar para soecorrer seu 
amigo. Ássim não viu uma mão 
enluvada atirar a pistola ainda 


fumegante para o tapete do 
gabinete 

E já Morton fechando a 
porta, desapparecia por traz 


de um reposteiro. 

Dick Sinclair foi o primeiro 
a chegar alli seguido por outros 
convidados que o tiro alarmára. 


O Sr. Travis esforçava-se por 
crguer seu amigo, que cahira 
sobre a mesa, manchando as 


nãos c o peito da camisa no 
sangue que correra do ferimento. 

Morton aproveitando-se da 
confusão desse momento, subiu 
de novo a 


seu quarto, tirou as 
luvas, que occultou em um ar- 
mario, para descer, logo em 


seguida, exclamando : 


— Ouvi um tiro. Que houve? 
assassinado 
Por favor 


- Meu pai foi 
— murmurou Dick 
previna a policia, 

E amparando sua noiva que 
v'iéra abraçar-se a elle, interro- 
gou com um olhar desolado o 
Or. Travis 

Este relatou-lhe o pouco que 
sabia tão pouco que nada 
adiantava para elucidação do 
Cc Não vira quem dérao tiro 
e quando se voltára afinal en- 
porta fechada 


aso. 


contrára a 





| O comboio 





Conto de John Tanitor Foote 


Cinematographado pelo Me- 
tro-Goldwin Maxer com a seguinte 


Ernest Drake — LowELL SHER- 
MAN 

Sylvia Dodge — DororHy Mace- 
KAILL 

ER Dodge — WitLiaAM COLLIER 
R. 

Eugene Weveth — LAWRENCE 
GRAY 

Smith — Ian KEITH 

Mrs. Weyeth — GAaiL IKANE 

Mr. Dodge — Vincent Serrano 

O assistente de Smith — Donald 
Reed 


Eddie — Eddie Gribbon 
Jack — Jack Ackroxd 


lone — lone Holmes 
d+ + x 
Sylvia Dsdge ficára noiva 


de Eugene Weveth, o melhor 
amigo de seu irmão John, exa- 
ctamente dois dias antes de ser 
declarada a guerra pelos Estados 
Unidos. 

Os dous rapazes alistam-se 
no serviço da Armada e por 
isso, Sylvia tem que supportar 
a dôr de separar-se- do eleito de 
seu coração. 

Poucos dias depois, Sylvia 
é apresentada a um rapaz, 
chamado Smith, o qual lhe par- 
ticipa que Emest Drake um de 
seus mais fervorosos antigos ad- 
miradores é tido como um perjuro 
pois era em realidade o chefe do 
serviço deespionagem do inimigo, 
e, pede-lhe que se mostre atten- 
ciosa para com elle simulando 


ouvir de bom grado suas decla-, 


rações de amor, afim de descobrir 
seus segredos e especialmente 
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A emoção de Sylvia foi indiscritivel quando ella soube que seu irmão se 


seus planos tramados contra as 
forças navaes norte-americanas 
prestes a entrar em acção. 
Reconhecendo que assim pres- 
taria um serviço a sua patria, 
e enthusiasmada com o. senti- 
mento de vêr seu noivo € seu 
irmão na luta, Sylvia Dodge 
executa as instrucções que lhe 
tinham sido dadas por Smith; 
e é encontrada uma noite nos 
aposentos de Drake por seu irmão 
e seu noivo. E embora, tentasse 
explicar porque alli se achava 








Sylvia é repellida por sua familia 
ec quando Drake, na manhã se- 
guinte, é aprisionado, ella aban- 
dona sua casa, para desapparecer 
no turbilhão da vida de New 
York. 

O primeiro comboio a trans- 
portar os marinheiros destinados 
aos choques iniciaes da Armada 
Americana, parte e faz viagem 
segura, graças aos segredos, que 
Sylvia obtivera de Drake, mas 
a abnegada moça, entretanto, 
começava a sentir a tortura de 
sua solidão, não obstante as 
homenagens que mentalmente 





> a a, « Z 
Presa pelo segredo que jurára, a pobre moça nada podia declarar em  suu 


8 


alistára e ia partir para a guerra. 





lhe prestavam os que sabiam do 
seu sacrificio. 


Sylvia, para maior desdita 
sua, tentando um dia saber 
noticias de seu irmão é presa, 
tomada como vadia e sen- 
tenciada a um anno de prisão 


na Ilha Blackwell. 


+ 


Eis que chega a serie formida- 
vel de choques navaes, E chega 
a grande batalha naval da guerra, 
em que o concílio norte-america- 
no-britannico, repelliu os ata- 
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O noivado 1 despedida. 


ido int 


nel reto 














Miss 


ques dos 
inimigos, 
realisados 
na bahia de 

Koil. 
Nesse 
horror de 
sof frimen- 
tos e lutas 
morre em 
combate 
John, o ir- 
mão da pc- 
bre Sylvia. 

» 
* + 

O armis- 
ticio traz OS 
marinhei- 
TOS nova- 
mente aus 
lares e Svl- 
ia, saben- 
do que seu 
irmão mor- 


D5roTHY 


Mac Kai no 


: papel de 
"Sylvia Dodge. 


rera e lôra sepultado em Broc- 
klin. vai visitar seu tumulo e lá 
é encontrada por Eugene, já 
arrependido de haver acreditado 
na infidelidade da noiva, pois 
que agora conhecia a missão, que 
ella cumprira com grande no- 
breza de espirito, 

E uma reconciliação, que asse- 
gura o início de uma grande 
ventura, fecha esse episodio de 
lutas, abnegação, herocismes 
esperanças 

— 

NTRE Os divercics x Hywoo- 
denses do mez que acaba de 
passar e tambem des mais sur- 
prehendentes tci o de Agnes 
Ayres ce Manuel Reachi, pedido 
e obtido rela formosa estrela. 

durante o mez de Junho 

Pendo de lado as formúlas 
legaes ec periodicas cem que à 





Ao lado 


Accusada de vadiagem clla foi recolhida 


qu uma prisdo. 





imprensa propalou a noticia, 
deve-se considerar este facto 
o resultado da incompatibilidade 
de genios, que se notava, á pri- 
meira, vista ente os conjuges € 
que muitos tentavam explicar re- 
lacionando-o com a differença de 
profissões, raças, civilisações,etc. 

Porem, seja qual for a causa 
da dissolução d'esse matrimonio, 
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Seu irmão e seu noivo tiveram grande surprcza ao encontral-a em casa de Smith. 


não devemos confundir o caso 
de Agnes Ayres com os de outras 
estrellas da tela, por que o d'ella 
representa, sem duvida, um dos 
mais serios e louvaveis esforços 
que já foram feitos entre estrellas 
cinematographicas, no sentido 
de formar em Los Angeles, um 
lar modelo, 

A filhinha do 


matrimonio, 


Maria Eugenia, ficou em poder 
da mamai, que nem sequer pediu 
que o pai contribua para as des- 
pezas de manutenção e educação 
da garôta. 


—&— 


ALPH ForBES c Lillian Gish 
trabalham no film O Inimigo 
sob a direcção de Fred Niblo, 


Repellida por todos, Sylvia conheceu todas as humilhações 


j 


q 
sá 


O astro de Warner Brothers em 
A Cantora do Jazz, é nad: 
menos que Al Jolson, que sob 
um manto de borracha negro 
(az as delicias da Broadwav. Na 
distribuição estão incluidos War- 
ner Oland, May Mac Avoy 
Cantor Joseph Rosenblatt e Do- 
lores Costello, O film é dirigido 
por Alan Crosland. 
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Dominada pela vaidade 
Film da Paramount com a se- 


gLinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Sharon Kimm = Precor Ho- 
PKINS JoYCE 

Michael Brandon —- OwEN Moo- 
RE Á 

William Dvorak — EARLE Wit- 


LIAMS 
Sam Herzfeid — Bernard Randall 


* 
* * 


A morte de sua mãi atirára 
Sharon Kimm, a um crphanato 
longe de seu pai, que a repudiava 
« só lembrada por Michael 
Brandon, um garôto com o qual 
dividira as alegrias de sua mise- 
ravel infancia. 

Aos dezoito annos, quando, ao 
«ahir do asylo ella se viu no mur- 
do, sem parentes, até mesmo sem 
“cu amiguinho des bellos tempos 
distantes, Sharon deixou-se des- 
lumbrar por illusorios ideacs ar- 
risticos € entreu como figurante 
para um studio cinematographico 
onde Começou, entre a inveja e 
as perseguições das companhei- 
ras, a carreira que, a seu ver, 
devia leval-la à gloria, 

Não durou muito, porem 
aquella sua doce tranquillidade 
e um dia, assediada pelo director 
que se deslumbrava com sua 
belleza loura, a infeliz se viu na 
obrigação de abandonar o em- 
prego, por não poder acecitar 
as propostas vergonhosas, feitas 
insistentemente pelo homem, que 
pretendia comprar sua honra 
[E Sharon, para a qual, depois 
da expulsão de um studio, sc 
fecharam todos os outros foi 
viver em companhia de uma 
amiga — Lucia — que com ella 
dividia a casa pobre e o parco 
pão , 

Ássim se passaram muitos 
dias, sem que a sorte parecesse te mstrou possuir as mais bellas qual dades órameticas. 











«NeqaelLr nos. “triron vadtou 








Miss Peggy Joyce no papel de Sharon. 


ter piedade da pequena princi- 
piante. Justamente, nessa occa- 
sião foi que o Club dos Escri- 
ptores teve necessidade de uma 
artista para personagem princi- 
pal da peça, que seria levada á 
scena por occasião de um kene- 
ficio e Sharon, inteiramente 
livre, acceitou a offerta, que lhe 
foi feita para desempenhar a- 
quelle papel. Seu temperamento 
de artista vibrou na figura da 
protagonista e os applausos mais 
delirantes consagraram o exito 
que alcançou nessa noite. 

Esse triumpho levou a pequena 
figurante a travar conhecimento 
com dous homens: um era Mi- 
chael, o garôto de outrora, a- 
quelle com quem brincára em 
dias da infancia e o outro William 
Dvorak, um dos magnatas da 
cinematographia, então preoc- 


cupado com a 
escolha de uma 
primeira estrel. 
la para a sua 
empreza. 
Maravilhado 
com o trabalho 
artístico de 
Sharon nessa 
festa de cari- 
dade, Dvorak 
chamou-a para 
seu studio e 
Kimm viu as- 
sim abrirem-se 
risonhos os ho- 
rizontes antes 
tão negros. 
Quanto a Mi- 
chael tornou- 
se para ella um 
admirador fer- 
voroso, acom- 
panhando a 
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O desaccordo no casal era, dia a dia, mais profundo. 
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Ella não teve remedio senão supplicar Dvoak, 





[mpicdosamente o pai de Sharon repudiára sua esposa. 


trajectoria, que devia leval-a á sagração publica, a Sharon Kimm | outra, deslumbrada pelo trium- chael, apaixonado e amedrontado 
glcria. miseravel de outro tempo des- pho, crente em que sua gloria pelos extremos a que peceria 
Desde então, levada pela con- appareceu, para dar logar a uma — chegava a divinisala. Só Mi- (Continúa na pag. 30). 








O novo ensaiador observou-a mal humorado. 
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RonaiD (COLMAN, é inglez 
natural de Richmond, condado 
de Surrey. Partiu para a França 
em 1914, com o primeiro con- 
tingente inglez de 160.000 no- 
mens mandados para a guerra. 
Tomou batalha de 


Ypres e ferido, foi desligado das 


parte na 


fileiras como invalido, 
Restabelecido entrou para O 
theatro em Londres, onde repre- 
sentou em varias peças nos palcos 
d'aquella cidade. Seguindo para 
Nova York, em 1920, esteve na 
scena falada durante algum tem- 
po, entrando depois para O cine- 
ma onde estreou no film A Irmã 
Branca, ao lado de Lillian Gish. 


— ALICE JOYCE, nasceu em 
Kansas City ( E. Unidos ) tendo 
sido uma das primeiras “estrellas: 
da Vitagraph. Depois de uma 
pequena ausencia voltou ao écran 
contratada pela Paramount. Miss 
estatura regular, 
pesa 54 kilos, tem olhos e ca- 
bellos de côr castanho escuro. 


— NoaH BEERyY, nascido em 
uma fazenda no Estado do Mis- 
sourv, fez Os seus primeiros en- 
saios theatraes ao lado de Wil- 
Hart, Wallace Beerv 


e outros famosos artistas, que, 


liam S,. 
a esse tempo, faziam parte da 
scena fallada, Ha mais de dez 
annos se acha na primeira linha, 
com os melhores actores do 


écran, tendo logrado grandes 


appiausos as suas creações. 


— Mary BRIAN, nascida em 
Dallas, Estado do Texas, fez-se 
famosa da noite para o dia, com 
sua victoria em um concurso 
Convidada 
para entrar para o cinema, tomou 


de belleza. depois 
parte na interpretação ce Peter 
Pan. que a fez logo estrella, 


— NEIL HAMILTON, é uma das 
felizes “descobertas” de D. W. 
Griffith. 
mente na scena muda no film 
The White Roso, de direcção do 
proprio Griffith. Em seguida 
figurou ainda em America e ceu 


Appereceu primeira- 


exito nesses trabalhos fez com 
que a Parameunt o contractasse. 
Hamilton nasceu em 1899 em 
Lynn, no Estado de Massachus- 
setts. Seutirocinio na scena falla- 
da consta de uma “tournée” 
representando o famoso The 
Botter Ole, ao lado de DeWlfo 
Hopper c Grace George, tendo 
depois apparecido em The Ruire.! 
Lady, 
d'essa epocha. 


um dos grandes exitos 





Miss 


À SCÓENA MUDA — 7.º ANNO — N. 346 


AVONNE 


“TAYLOR, 


3 


nova - estrella 


Ã 
& 


da 


*“ Metro * 


« 





- OS QUE VIVEM NO ECRAN =—- 


— RALPH FoRrBES, como Ro- 
nald Colman, é de 
nalidade ingleza. 
gurado, na 


nacio- 
Havia fi. 
Inglaterra, tanto 
no palco como na téla, antes 
da sua ida para Nova York 
onde começuu a vida artistica 
em uma peça theatral, Havor 
que se representava no Maxim 
Elliot Theatre d'essa cidade. 
Trabalhara Forbes em uma 
revista musical, em companhia 
de Ruth Chatterton e enamo- 
rando-se por essa então pepular 
artista, com ella veiu a se casar. 
Trabalhava com ella no palco, 
na peça Mais forte do que o amor 
quando acceitou um convite 
da Paramount para figurar no 
écran. 


— Norman Trevor, nascido 
em Calcutá, ma India, passou 
os dias de sua mocidade culti- 
vando chá no sopé das monta- 
nhas do Himalaya. Annos depois, 
membro de uma equipe ingleza 
dos jogos Olympicos, em Paris, 
conquistou grande numero de 
premios como um does melhores 
athletas de sua turma. Foi com 
sir Charles Wywndham, o emi- 
nente actor inglez, que Trevor 
deu começo a seu tirocinio na 
scena fallada, Seguindo para a 
America em 1925, lá representou, 
entre outros, o pape! do celebre 
policial da peça Um beijo de 
Cendrillon, fazendo depois sua 
estréa no film Romance, tendo 
Doris Kcane como l.a dama. 


—  NWiLLIAM PowELL, muito 
moço ainda, logo apoz terminar 
seus estudos, entrou para uma 
companhia theatral, em Nova 
York, representando em come- 
dias. No palco trabalhou com 
Loo Ditrichstein c outros acte- 
res de renome, Sua primeira ap- 
parição na téla teve logar em 
Sherlock Holmes, um film em 
que John Barrymore interpre- 


tava o protagonista. 


No film Wings ( Azas ) nem 
um só artista [az uso da maquil- 
Bow, Je- 
byna Ralston, Arlette Marshall 


e demais figuras femininas, cue 


lage. mesmo Clara 


foram incluidas na distribuição 


O film que causou o ferimento 
que mais tarde foi a causa da 
enfermidade e morte de Wallace 
Reid O Valle dos Givantes, foi 
reeditado por Milton Sills. O 
-inesquevivel Wally Reid, era O 


rrotagonista d'esse film. 
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Vindo à tempo 


Conto de Matt Taylor 





Cinematographado pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Johnny Rooney-— JoHNNYy HINES 


Molly Taylor — Mary BRIAN 
Frank Moreland — William 
Gaxton 


Fay Allen — RurtH DwyER 
O Principe Ferdinand Daro- 
witsky -— Edmund Breese 
Mike — Dan Mason 
OBrien — Lee Beggs 


* 
* 


Na camada mais humilde de 
New York, nas sombras da ponte 
de Brooklin, Johnny Rooney 
vendia jornaes e revistas em com- 
panhia de Molly Taylor. A am- 
bição de Johnny é ser politico 
emquanto Molly espera tornar- 
se triumphante nos palcos de 
Broadway. 


Johnny não approva essa am- 
bição de Molly, principalmente 
porque uma carreira theatral, 
não coincidia com suas idéas e 
mais ainda porque Frank Mc- 
reland, um deputado do seu dis- 
tricto, procurava arrastar a aza 
a Molly, promettendo ajudal-a 
a realizar esses sonhos de vai- 
dade. 


Um dia, para realizar suas 
aspirações politicas, Johnny ob- 
tem a protecção de um rico 
negociante do bairro, Booss O' 
Brien, que assim esperava poder 
contar com a influencia de um 
politico para servir seus inte- 
resses. Emquanto o nome de 
Jonhny era posto em candidatura 
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contra seu proprio nome, Mo- 
reland arranja para Molly uma 
opportunidade de entrar para 
o theatro. Mas a moça é mal 
succedida, porque não agrada 
completamente logo na primeira 
revista em que toma parte como 
estreante, 

Envergonhada, incapaz de rea- 
apparecer aos olhos de Johnny, 
Molly desapparece de seu bairro, 
sem deixar uma participação 
sequer, 

Moreland, despeitado pela vi- 
ctoria, que a sympathia do nome 
de Johnny Rooney faz prever, 
tudo promove para prejudical-o 
não esquecendo de arranjar até 
quem r>:be seu reg'stro de nas- 
cimento. 

Johnny põe-se em campo á 
procura de Moly, mas não con- 
segue obter sobre a moça a mi- 
nima noticia. Vem a saber, 
depois que, fôra roubado e que 
Moreland dissera a varios jor- 
naes -—— que Johnny Rooney 
seu rival, estava incapaz de ser 
eleito porque não poderia pro- 
var sua nacionalidade. 

Como um raio, Johnny decide 
ir procurar seu detractor e na 
furia da corrida, atira-se sobre 
um automovel do Corpo de 
Bombeiros, que por signal estava 
iá occupado por um principe 
em visita a New York e que 
torára o vehiculo por engano, 
pensando tratar-se de um carro 
de praça. 





de setrdo 


a 
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O vehiculo vôa pelas ruas 
cheisssmas — em um minuto 
o carro passa por toda a Ma- 
nhattan, sobe a 5.4 Avenida e a 
Broadway, a despeito do terror 
de que está possuido o principe, 
acocorado em suas almofadas, 
Mas Johnny, finalmente, encon- 
tra seu rival ec exige-lhe uma 
satisfação, 

Emquanto tudo isso, se passa 
os planos temerarios de Moreland 
já estavam descobertos ec a can- 
didatura de Johnny Rooney fir- 
memente destinada a ficar victo- 
riosa nas urnas, 
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A noite, grande multidão se 
posta em frente à casa de Johnny 
que levára quasi o dia todo aca- 
brunhado pelo desgosto de não 
encontrar Molly fosse como 
fosse. Johnny apparece à jancella, 
abstracto, agradecendo a mani- 
festação que lhe fazem, mas a 
todo o instante seus olhos buscam 
alguem que elle gostaria de vêr 
alli... e que de facto vê. Em cima: — Mas que é isso? — excla- 


mou Johnny notando o vestuario 
de Molly. 





Lá está de volta, humilde 
mas confiante no seu amor, a 
linda Molly. 

Sem hesitar, mesmo de onde 
se acha, acrobaticamente, Johnny 
atira-se ao solo, corre para junto 
de Molly, colhe-a nos braços e 
leva-a para casa, vietorioso no 
amor como na politica. 





Jack Pictkord voltou da Eu- 
ropa tão casadinho como antes. 
Entrevistado sobre o propalado 
divorcio, declarou que não pen- 
sava nisso e que acreditava Ma- 
rylin da mesma opinião. Em que 
ficamos? E todos já esperavam 
dous novos casamentos, a saber: 
Bebê Danieis-Jack Pickford e 
Maryllin Miller, Ben-Lycn. 





Ao lado : — Ouvindo ansiosamente os 
primeiros resultados das eleições. 
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Os typos de belleza na scena muda: -- Miss PEGGY JOYCE, da “Paramount” 











O caçula 











Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Harold Hickory — IHaRoOLD, 
LLoyD 

Mary Powers — JosByna RaLs- 
TON 

Jim Hickory — Walter James 


Leo Hickory — Leo Willis 
Olin Hickory.— Olin Francis 
Sandoni — O. Romanoff 
Farrell — Eddie Boland 
Hank — R. Yearsley 


des 


O recente fallecimento do Dr. 
Powers, deixára sua filha Mary 
na dura contingencia de ganhar 
o pão quotidiano com as Ex- 
cursões-Medicas-Recretivas, or- 
ganizadas pelo pai. Acompa- 
nhada pelo prestidigitador Ber- 
nard Farrell, o hercules Sandoni 
e o macaco amestrado Flot, via- 
java ella, de cidade em cidade, 
num grande carro que podia fa- 
cilmente se transformar em bar- 
raca de feira, 

Nesse dia, o carro guiado por 
Farrell, dirigia-se para Hickory- 
ville, onde iam dar um unico 
espectaculo. Como de costume, 
a entrada seria gratis para at- 
trahir o povo e durante o espe- 
ctaculo de variedades Farrell ven- 
deriaos remedios inventados pelo 
Dr. Powers, que curavam as dôres 
do epigastro e conservavam os 
cabellos, os dentes e a... pelle! 

— Farrell —- suspira Mary 
— fez mal em me aconselhar 
a continuar com estas Excursões- 
Recreativas. 


O namoro ia bem e depressa. 
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O ingenuo rapez serviu de compadre para todas as sortes do prestidigitador | 
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— Mas, que seria d'ellas sem 

ti! Tua belleza é o principal ponto 
dé attracção em nosso meio de 
vida! Mas olha! Alli está H:- 
ckoryville, cujo sherif é o man- 
dão do logar. Esse homem tem 
trez filhos e tanto elle como os 
dous filhos mais velhos são con- 
siderados as creaturas mais [or- 
tas d'estes arredores. O terceiro 
filho, porem, é fraco! Chama-se 
Harold e tem um espirito deveras 
emprehendedor. Mas como não 
tam “sangue” faz os serviços 
domesticos em casa. Sécca a 
rqupa lavada numa corda onde 
está empinado um papagaio de 
papel e lava a Icuça numa ma- 
china inventada por elle. Assim 
que chegarmos terei que tirar 
a licença para poder armar nossa 
barraca de feira, 
(Entretanto, em Hickoryville, 
reinava grande animação. Os 
habitantes tinham subscripto 
grandes quantias para a cons- 
rucção de um dique e o dinheiro 
fôra entregue ao Sheriff até ao 
dja em que chegassem os enge- 
nheiros encarregados das obras. 
Durante o “meeting” promo- 
vido para tratar d'esse caso, 
Harold vai passeiar num campo 
proximo e encontra-se com Marv, 
que sahira de seu “theatro ambu- 
lante”, tambem para passear. 
O hercules Sandoni segue-a e 
tênta beijal-a. Mary, assustada, 
corre para junto de Harold, que, 
para se defender, agarra num 
Fau, no qual, por acaso, estava 
enroscada uma cobra. E o her- 
( Continúa na pagino 34) 
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Molly quem o salvou d'aquella difficil situação 


Para defender sua amada, Harold soube 
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mostrar-se forte e valente. 
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T DISTRIBUTÇÃO 


Fiohting George Themas 

; FRANCIS NAC DONALD 

Ereen Falre — EpNA MURPHY 
Peters — William Stcele 
Danieis — Anita Garvin 
Faire — Joe Benneil 


ate ap ak 


Quando o rico explorador 
Montgomery falleceu, seu filho 
Jorge viu-se cbrigado a abandc- 
o collegio para ir preteger 


nar 
fazenda, situada em uma 


onde fcragides da jus- 
faziam todos és malts Dos- 


[a 

O chefe d'esses miseraveis cra 
Buck Peters, Pr vrietario de um 
cabaret de Abysmo Cego, a villa 
principal da região 

Jorge alli chegou € instruído 
por vários indios amigos, terneu- 
se perito em .p ntaria ec jcgo 
dy laço e cs bandidos passem a 
odial-a, por teme '-9. 

Um dia, miss Eilcen Faitre, 
uma linda meça da cidade, teve 
que vir ao Abysmo (lego em 
busca de seu irmão Jack, que 
ella imaginava ser UM dos mais 
nctaveis i1apazes da povcação, 
mas em realidade sc convertera 
em um bebedo, pela influencia 
des máus conselhos de Peters 

Um grupo de bandidos ataca 
a diligencia em ue Eileen + inha, 
parem Jorge e seus amigos frus= 
tam o golpe. 

Espantados pelo tumulto, €s 
cavalles disparam e é ainda lorge 
quem es alcança € detem 


lado : — Eileen recuou cheia 
vergonha quando seu amado a 
encontrou alli, 


Buck Peters. O dono ch 


TS a 


cabaret ecra o despota do 


logar. 
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Como resultado dessa aven- 
tura, Eilleen e Jorge tcrnam-se 
namorados e o rapaz entrega a 
moça a seu irmão, no acampa- 
mento dos bandidos. 

Mas conhecendo Jack não o 
fiz de bôa vontade e por isso 
promette voltar naquelia mesma 
noite para ver como está sendo 
tratada, 

Apenas v'u Eileen, Buck cobi- 
çou-a e cbrig-u a moça a cantar 
no cabaret ao que ella obedeceu 
por temer suas vinganças contra 
szu irmão. 

A mais antiga cantora do bar, 
D ly, que até então fôra a favo- 
rita de Buck, c nverteu-se logo 
em panthera ciumenta, e decla- 
ru guerra de morte á recem- 
chegada. 

Jorge, querendo ver a moça, 
segundo havia promettido, faz 
que um grupo de cavallos se es- 
p inte, para distrahir a attenção 
dos frequentadores do cabaret, 
mas nada adianta e decide voltar 
na noite seguinte. 

Eileen, percebendo, o que é 
a casa em que está, comprehende 
que está em perigo, mas que 
fazer? Buck apparece... Dolly 
observa-o e fica ainda mais 
furiosa. Em sua colera, obriga 
Eileen a se vestir de bailarina 
o que faz com que os homens 
presentes a tratem como as ou- 
tras. Isto, em logar de enfurecer 
Buck, alegra-o pois acredita que, 
assim ser-lhe-ha mais facil a 
conquista d'aquella presa. Jack 
porem, comprehendendo afinal 
a situação em que sua irmã 

(Continúa na pag. 35). 


Ao lado — Tomando Eileen entre os 
braços, Jorge enfrentou o olhar colerico 
do barman. 
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Obrigada por Buck, a pobre Eillen veiu cantar no cabaret. 
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Ao lado — Dolly tornára-se para eli uma implacavel inimiga. 
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Film da Producers Distributing 
com a seguinte 











DISTRIBUIÇÃO 


Wally Gay — WiLLIAM BoyD 


Nas grandes usinas de aço 
da firma Creeth & Cia., em meio 
do constante barulho produzido 
pela mecanica formidavel a ser- 
viço da moderna metalurgia 
um inferno de fogo e fumaça, 
onde o forte vence pela força de 
seus braços de ferro e o fraco 
se sente abatido e vencido, ho- 
mens de tempera especial se 
debatem na luta pela vida. 

Wally Gay era um desses 
principiantes, que logo se nota- 
bilizam pela maneira intelligente 
de dirigir o trabalho de seus bra- 
ços. Em poucos dias, já consti- 
tuia o orgulho do mestre das 
fornalhas Goofy, que via nelle 
um auxiliar valioso, como va- 
lioso ecra o concurso de seus mus- 
culos firmes e sempre promptos 
nas occasiões de perigo. Por 
esta razão Goofy estimava esse 
auxiliar, como era natural, num 
meio em que parezia ter sido 
lançada a maldição dos deuses 





Amy Creeth — Vera Rev-" 
NOLDS 

James Crreth — Hosarr Bos- 
WORTH : 

Dicker — CHARLES MURRAY 

Goofy -— WALTER LonG 

Nicker Water — WiLLiam V. 
Monc. 

Kent Waldron — NigeL. BARRIE 

Mrs. Creeth — HELEN SUL- 
LIVAN 

O homem do bar — Ben TuRPIN 

se ak 
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Wally conseguir. dominar o perigo mas ficára exhausto, 





pres conte 


a cebi 


26 


não disfarçava 


fadiga 


o, 





cpa kia tuo W 








ally lhe insp.rava 
cende a morte pairava ameaça- 
dora a cada instante | 
Outres amiges cram Nickcer 
e Decker, em constante demand; 
pelo vidro de wysky, sem o qual 
não podiam passar. Ora, cemo 
O wav:ky ecra caro e probibido 
C como tanto um como cuti 
abusava da drega, Nic 
um dia a ma ideia de metter no 
vidro qualquer substancia extra 
nha, o mesmo cecorrendo a9 
cutro, resultando dahi um am“ 
tura de que não se podiam preve! 
consequencias, para quem 


Ingerisse 





ser COVA 


Ccute a Wally a scrte de sei 
presenteado ccm cessa 
clepois de um trabalho arriscad 
no concerto de uma caldeira 
que se furára c ende quast pe 
dera a vida. Como Nicker pre 
sentisse qualquer mau citeit 
da bebida. foi tomado por grande 
remerso dao ver que O rapaz cam 
baleava, ao passo que D'cke 
embora acçusando o amigo, scr 
tia tambem a consciencia na 
muito à vontade. E encheram 
e cs dous de medo, ainda ma | 
e mentado Cem Ata: ticia dada 
yaldosamente por Gocly de que | 
Wally tinha morrid 

Foi um susto enorme por que 
passaram es dcus collegas, Sei 


a 
vindo a licção para que Wai 
l 


droga 


| 
| 
| 


pes arrancasse O juramento ce | 
aue não mais beberiam.. 

As grandes usinas Creeth es- 
tavam agora em-grande- agitação 


E 


com a installação de novos € 
modernes fornos. O trabalho 
cra dirigido pelo engenheiro Ivent 
Waldron tambem gerente da 
usina ce que Wally accusava de 
ma! intencionado, dizendo que as 


plantas da construcção estavam 
tcdas erradas. Waldron, porem 
descobrira, em temp O que 


Waily dizia quando este ainda 
estava no escrpterio c por 
isso determincu sua transferencia 
para as cificinas. Assim julgava 
clle que Wally não poderia fazei 
entrado presidente Cirecth oo 
erro em que incorriam Co perigo 
de que estavam todos ameaçados 
Mas isso não lhe ecra muito dif- 
licit, dada a estima que por elle 
tinha miss Anny, a filha do pre 
stdente, que, todas as vezes em 
ue lheera permitido, viz tava-o 
nas fornalhas, com grande des- 
pontamento para Waldron, que 
nutria sobre ella suas esperanças 

Foi então que Wally resolveu 
r à noite, 49 escriptorio e faze! 
cle mesmo as m dilicações con 
rententes nas plantas, sendo 
urprehendido nesse trabalh pe! y 
vutro que para seu castro, Lrans- 
c“Eu-o para os trens de aço licu : 
o, serviço ainda peior do que 0 
us fornalhas e onde só homens 

bronze podiam resistir 

Ymy Creeth porem, acer pa 
Nava q valente trabalhad / 

pediu a Waldron que a levasse 

Visitar « tanques 

Deu-se então um desastre 
Ustamente quando es dous d 
Pavan os carros em chamma 
upindo Waldr: n. no mémento 


“en que a vida de Amy estava 
“Mm perigo. 


Mi 





mesmo, diante de todos, o bravo trabalhador deu ao missravel 


Só uma coragem, um destemor 
como o de que se orgulhava Wally 


Sempre que p ha. miss Amy vinhas isital-o nas 


poderia salvar a moça do logar 
onde estava. E assim, foi que 


o merecido castigo, 


Amy pouco depois era levada por 


lornalhas 





(Continúa na pagina 30) 
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Nupcias amargas 


Film da Warner Brothers com 
a seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 


John Wyncotte — Monte BLUE 


Rosita Blanco — MyrNA Loy 
Joseph Blanco — PauL ELLIS 
Cyrus Thornier — CHAS. Mal- 
LES 
* 
* * 


Em Nova York, em plena 
agitação de um dia de primavera 
quando a vida da Broadway se 
manifesta com mais intensidade 
na hora em que os bancos € Os 


grandes magazins abrem suas 
portas á clientela sofírega de 
negocios, echoou com extraor- 


dinario [ragor a noticia do en- 
cerramento das portas do im- 
portante estabelecimento ban- 
caário, que tinha o nome dos 
Wyncote. 

E viu-se logo uma verdadeira 
romaria em que tomavam parte 
todas as pessõas portadoras dos 
titulos d'aquella casa. Tedos 
reclamavam os seus direitos em 
altas vozes, sendo precisa a in- 
tervenção da policia para se evi- 
tarem desatinos dos mais exa!- 
tados. 

O responsavel por tudo quanto 
se presenciava, o pai de John 
Wyncottc, não pudera resistir 
ao golpe soffrido por sua situação 
e, preferindo um fim mais digno, 
déra cabo da vida, para legar 
ao filho tcda a vergonha e res- 
ponsabilidade de sua fallencia. 
John nunca tinha sido preparado 
para encarar similhantes pro- 
blemas e desesperado, preten- 
dendo ainda rehabilitar seu no- 
me, appellou para todos os re- 
cursos a seu alcance. 





Nada, porem, podia livral-o 
do desprezo geral e, por isso, 
elle acabou por preferir seguir 
os conselhos do procurador Thor- 
nier vendendo tudo quanto 
possuia, pagando algumas pes- 


sôas mais necessitadas e que 
tinham ficado na miscria, 


para, em seguida tomar passa- 
gem num transatlantico e seguir 
para uma longa viagem. 
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Um inimigo á espreita, 


Ora, entre as pessõas mais du- 
ramente attingidas pela fallencia 
do Banco, Wyncote, o velho 


Joseph Blanco cra uma d'ellas 


e tão cruel foi seu desespero que, 
uma vez, quando sua linda filha 
Rosita, veiu lhe dar bôa noite, 
encontrou-o sem vida, tendo nas 
mãos os papeis, que denunciavam 
a causa de seu gesto funesto, 
Rosita era uma moça de tem- 





Os dous piratas discutiam a posse da prisioneira. 
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peramento siciliano, meio 
americano ce toda ella um res- 
plandecer de belleza fóra do 


commum, ao passo que seu irmão 


Joseph mais possuia as caracte- 


risticos da raça siciliana, que 
nada vê, quando se trata de levar 
a cabo uma vingança. Os dous 
irmãos juraram que haviam de 
vingar a morte de seu pai c 
como Joseph quizesse climinar 
o causador, Rosita não concordou 
neste ponto, promettendo que, 
se não conseguisse realizar à 
maior das vinganças dentro de 
seis mezes, o irmão poderia en- 
tão tomar o seu logar. 

E foi por esta 
mesmo vapor em que tomára 
passagem o joven Wyncottc 
embarcára a impressionadora mo- 
ça, que a todos causava curiost- 


dade. 


razão que, no 


Durante a viagem, facil lhe 
toi arranjar pretexto para se 


approxmar de John e ainda 
mais facil é adivinhar que O 
rapaz não tardou a ficar apai- 
xonado por ella. Dias se passam 
que são para elle de enlevo e es- 
quecimento. John cada vez mais 
enamsrado de Rosita — ou 
Bellinda, como ella dissera que 
sc chamava— procura o melhor 
memento para lhe falar de casa- 
samento, até que, numa calida 
noite no Hotel Atlantic, no Cey- 
lão, ella aceeitou o pedido e du- 
rante o resto da viagem fixou-se 
a data do casamento, para quando 
o navio atravessasse a linha do 
Equador 


O dia da cerimonia chega, « 
no salão de honra do transatlan- 
tico, os passageires em trago» 
de ctiqueta presenciam alegres 
O acto que 0 commandante tem 
a honra de presidir. Ninguem 
sabia. porem, o tumultuar de 
sentimentos que iam na alma 
d'aquella nciva tão linda! 
Ninguem suppunha que ao lh 
ser dado o beijo pelo marido, 
primeiro beijo nupcial, a moça 
investisse furiosa e lhe désse 


e 








| 
| 





com à “corbeille” no rosto, di- 


zendo : 
Não me teque. 

Mas foi isto que todos presen- 
ciaram cheios de admiração, sem 
encontrar O esclarecimento para 
««mehante gesto. Mal findava 
esta triste scena ec um cnorme 
temporal, parecendo correspon- 
der em crueldade ao que se pas- 
Ara, faz com que o navio seja 
levado violentamente para uma 
direcção diferente, desgo vw rman- 
do e, por fim, naufragando sobre 
rochedos amcagçadores. 

Todos [fugiram á approxima- 
ção do desastre, c apoz à tem- 
pestade. sÓ trez entes se viam 
1 bordo: John, sua esposa e o 
cachorrinho de trato, que ella 
sempre levava comsigo 

Sob a impressão da terrivel 
noite anterior, John ainda quiz 
romala em seus braços, mas foi 
repellido. Tinham que viver, 
portanto, alli, como extranhos, 
como inimigos. Rosita não cedeu 
uma linha, até o momente em que 
o rapaz, fingindo perder à cabeça, 
abraçou-a á força, para depois 
dizer que estava apenas zom- 
bando della c que muitas mu- 
lheres existiam no Universo. 

Ahi os papeis se mudam, 
sendo agora, Rosita quem ma- 
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Não me toque ! — bradou ella, vibrante de colera e indignação. 
nifesta por elle um amor sem receramallie quizeramse apossar | cara € depois de esforçada lu- 
limites. Só quando piratas appa- da moça é que John tirou a mas- | ta reconquistou-a. 


E: 
ko 


» 


eõe 
| A E 
E a o 


Diante do perigo John quiz tomal-a nos braços porem ella repellu-o 
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Dominada pela vaidade 





(Continuação da pag. 13) 


chegar aquella alma inexperiente, 
precurava ás vezes despertar em 
sua amiguinha o sentimento da 
realidade, tanto mais quanto 
adivinhava os designios que 
Dvorak alimentava. procurando 
prender- cada vez mais a si a 


artista victoriosa. Uma vez 
houve em que elle, pensando 
que talvez, lhe fosse possive! 


servir de guarda á fragilidade 
de Sharon. não teve duvida em 
lhe perguntar francamente : 

— Queres ser minha esposa? 


—: Eu... eu não me. pesso 
casar comtigo, agora, Mickey... 
Meu futuro está nas mãos de 


Dvorak ce elle acha que o casa- 
mento cortaria a minha carreira 

— Será que o amor nada sign'*- 
fica, a teus olhos Sharon? 
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— Que posso cu fazer? 

— Você está narcotisada pelo 
exito! Os applauses, as lisonjas, 
a expectativa da fortuna, subi- 
ram-te 4 cabeça! Pelo simples 
gozo de ouvir O primeiro tran- 
seunte dizer : “ Aquella é Sharon 
iXimm”, sacrificas a propria 
felicidade!... 

Mas Sharon não via, não que- 
ria ver, céga pela vaidade e 
pelas manhas de Dvorak, que a 
ia envolvendo nas malhas de 
uma trama perigosa, destinada a 
fazel-la cahir ruidosamente no 
conceito publico, depois de ter 
cahido em seus braços de cynico 
D. Juan. Mickey, desanimado 
de salvar a mulher a quem ama- 
va, abandonou Les Angeles, 
rumo de uma ilha afastada, ende 
pretendia escrever os ultimos 
capitules de um remance desti- 
tinado a grande renoire. 

Um dia, o inevitavel chegou. 
Sharon consumiu, com seu luxo 






E 


aris A PÉ 






e2 
GR 


PTN AS pd ve PE 





tava 


RFUMARIA LOPES 


desenfreado, os recurses de que 
dispunha c os credores a ameaçea- 
ram com uma acção de penhora 
Apavorada ella correu a precurar 
Dvorak, na esperança de que elle 
ihe fornecesse meios para se equ'- 
librar financeiramente. Era a 
oceasião que o homem esperava 
e nãomascarcumais os seus dese- 
tos, declarcu oplano que alimen- 
Sharon porem resistiu € 
elle, repudiado, não teve duvida 
em deixala na miscria, entregue 
à sanha des que a queriam des- 
pejar de tudo. 

No emtanto o amor de Mickes 
continuava a velar por cla e 
quando, desesperada. — Sharen 
Kimim já descria da vida e da 
esperança, foi o antigo compe- 
nheiro da infancia quem lhe 
veu oflerecer, com um amor 
puro ce leal, a tranquiilidade de 
uma vida feliz 


Aima forte. | 








Continueção da pag. 27 


elle para & lado de seu pai. quasj 
morta de susto. D'ahy em deante 
as relações entre os dois se tor- 
naram mais intimas, sendo elle 
convidado para O jantar no pa- 
lacete dos Creeth, onde o aca- 
nhamento e o amor muito O per- 
turbavam mas que deu em resul- 
tado que os projectos de Wally 
foram acecitos c os fornos cons- 
truidos segundo suas indicações 

O peior porem foi que Waldron, 
com o auxilio de Demon Paggy 
revoltou o pessoal da fabrica, 
que só voltou ao trabalho quando 
Wally mostrou a todos de quanto 
cra capaz seu pulso para fazer 
capitular qualquer inimigo. Goc- 
fy quiz queimar vivo O antipa- 
thico Waldron, que foi salvo pelo 
proprio Wallv, sendo ainda al- 
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OS SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS 


POR UM DERMATOLOGO 





(Da Revista “Cesy Corner”) 


SA) grande segredo da con- 
servação do aspecto juvenil do 
rosto consiste na extirpação da 
cuticula morta”, diz um cele- 
bre dermatologo. E' cousa bem 
sabida que a epiderme se acha 
em um estado de constante re- 
novação, pois as cellulas mortas 
se desprendem em pequenas 
particulas continuamente, Porém 
se por um motivo qualquer, as 
referidas cellulas não cáem, ape- 
nas mortas, ficam adheridas 4 
flôr da pelle, cobrindo as cellulas 
vivas da epiderme. Neste caso 
haveria que recorrer a um esne- 
cialista dermatologo para que 
proecdesse à extracção da pelle 
do resto em uma 'Ó operação, 
mas este é um precesso doloroso 
ec caro. Resultado identico sc 
pode obter, gradualmente e sem 
perigo, applicando a cêra mer- 
colized ( cm inglez; pure mer- 
colized wax” ), substancia que 
se encontra em qualquer phar- 
macia. Applica-se como se fosse 
cold-cream. Com pouco dispen- 
dio se procede à completa cx- 
tracção da pelle do rosto, sem 
dôr alguma, absorvendo as cel- 
lulas mortas e fazendo appa- 
recer a nova, sã c rosada cutis 
r quese acha immediatamente 
baipoxo. 





vejado com um tiro que feliz- 
mente só muito de leve o attin- 
giu. E Amy desposou diasdepols 
o homem lorte c dealma forte 
que conquistara seu coração 
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Durante toda à semana corrente no Theatro Lyrico a preços populares 
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Veteranos e calouros 


e e 


Film da Universal com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Ed. Benton — GEORGE LEWIS 


June Maxwell — DororTHY GUL- 
LIVER 

Abner Benson — William Welsh 

Don Trent — Eddie Philibps 


Tom Jones — Hayden Steven- 
son 

Reitor Maxwell — Chas Cro- 
ckett 


(Continuação do 5º conto) 


Atirou-lhe o embrulho, que 
ficou preso em ponto que as 
moças não alcançavam. 

Benscn trepou, para auxiliar 
June. Surgiu uma inspectora e o 
rapaz teve mesmo de entrar pela 
janella para dentro do aposento 
onde o vestiram de mulher, afim 
pe evitar qualquer complicação, 

De facto, instantês depois, 
surgia a inspectora, com ar se- 
vero, a procurar o homem, que 
se tinha introduzido no quarto 
das pequenas. Benson represen- 
tou admiravelmente a comedia, 
apresentado como uma prima 
de June, privada, pobresinha, do 
dom precioso da palavra. 


Mais uma vez o bravo calouro ecra victima das intrigas de Don, 


caso fez successo na Universidade 
O D. Juan levou uma bôa lição! 

Iniciou-se a prova, cheia de 
pcripecias sensacionaes ce foi 
Benson quem decidiu da victoria 
de sua universidade contra a 
de Velmar. 

Mas Benson tinha umas con- 
tas a ajustar com Trent e espe- 
rava enfrental-o num ring. 


6.º conto 
ESPIRITO BELLICOSO 


June Maxwell, a linda filha do 
reitor e alumna da Universidade, 
acceitára o convite de Eduardo 
Benson para ir com ella, naquella 


noite, ao restaurante, ponto de 
reunião de toda a estudantada, 


Benson, porem, foi victima 
de novas insidias de Dan Trent 
e, quando chegeu ao ponto mar- 
cado, soube que o rival já par- 
tira com sua namorada, Não 
se contem c vai ao encontro 
delle, tomando-lhe satisfações. 
Fecha-se o tempo, estabelece-se 
a balburdia, vôim cadeiras, im- 
pera a desordem. 

Na Universidade, a luta cor- 
poral era prohibida e já varios 
estudantes tinham sido expulsos, 
o ultimo dos quaes fôra Jow Wil- 
liams, impedido de tomar g:áu, 


por ter aggredido um collega 

inspector tem conheciment: 
do incidente com Benson. ( 
rapaz defende-se ec, num m 
mento ce bom humor, por exci 
pção, de accordo com o «en 
traincur” Tom Jones, resolve-s: 
que os dous rivaes se encontrem 
no “ring , decidindo assim 
contenda, 


As alumnas não podem assi 
tir o encontro ec June fica lj 
fóra, torcendo ferozmente pel 
namorado. 


(Continua no proximo numero 
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Mulher que se trata 


triunpha em todo logar c a toda hora, pois ella tem 
certeza de sua sedução e nunca apparece com mar- 
chas de suor nos vestidos nem com o minimo cheiro 
que ás vezes com o calor produz o suor. Todas ellas 
usam MAGIC, preparado pharmaceutico que É acon- 
Austregesilo, Aloysio de Castro, Werneck Machado 
red braços supprime O suor excessivo, tirando ao mesmo 
Usando MAGIC dispensa os antigos suadores de borracha e não se estragam 
Vende-se nas pharmacias ec perfumarias. Peçam prospectos a 
Freitas — Ourives 88 — Rio, 


No jardim, quando sahiu, atra- 
palhado com o salto alto dos 
sapatos, que lhe tinham empres- 
tado, approximcu-se Dem Trent, 
que não o reconheceu, tomanco-o 
mesmo por uma mulher e dirigin- 
do-lhe galanteios. Tom Jones 
appareceu, foi testemunha do 
logro que o veterano levou e o 





selhado pelos eminentes medicos Dss 
Terra e outros e que applicado debaixo dos 
tempo o máu cheiro. 
mais os vestidos com o suor, 
Araujo 


Couto, 
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cules foge, não com medo do 
timido Harold, que nem olkár-a 
para O pau, mas com medo da 
cascavel, que parecia querer 
dar-lhe um bcte. 

Mary, que tambem não tinha 
reparado na ccbra, fica encan- 
tada ccm seu improvisado de- 
fensor, que por sua vez se sente 
attrahido por sua irresistivel bel- 
leza. 

Nessa cccasião chega o astuto 
Farrell e diz a Harold : 

— Vim de New York :6nente 
para mostrar aos habitantes 
desta “grande cidade" meu 
grandioso espectaculo de varie- 
dades. Queira, portanto, ter a 
bondade de assignar esta licença. 

O timido Harold fica atrapa- 
lhado,; mas para não fazer figura 
de tolo diante de Mary, assigna 
a licença, pensando que evitaria 
esse trabalho ao Sheriff. 

A" ncite, o espectaculo prin- 
cipia ccm um bailado dansado 
por Mary, seguindo-se depois as 
habilidades do macaco Flot ; 
mas quando o hercules Sandeni 
principia a executar seus exer- 
cicios de força, um ircend'o de- 
vasta a barraca, 

Harold leva Mary para casa 
de seu pai. Os dous irmãos mais 
velhos tratam logo de agradar 
à formosa bailarina, que dormia 
atraz de um bicmbo e trazem-lhe 
fructas e deces, logo que ella 
acorda na manhã seguinte, Du- 
rante a noite, porem, ella resol- 
vera ir dormir na casa da visinha 
e Harold aproveitára a cama 
callecada atraz do biombo. para 
repousar. Quando desperta, fica 
satisfeitissimo, ao vêr os doces 
e as fructas, mas quando seus 
irmãos descobrem o engano, o 
pobre Harold tem que fugir para 
escapar aos tabefes que lhe 
estavam re:ervados. 

Ha quem diga que é a occa- 
s'ão que faz o ladrão. O hercules 
Sandoni, vende-se na miseria 
por causa do incendio da bar- 
raca, resolve ir roubar o dinheiro 
que estava em poder do sher:ff 
para a construcção do dique. E 
Farrell acompanha-o, 
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Tenha confiança 
em si proprio e 
ha de triumphar! 

— Acha então 
que chegarci a ser 
digno de sua af- 
feição? 


— Sim! Acho! 
Então, cempe- 
netrado de que 


vale alguma cousa, 
Harold enche-se 
de coragem; é cc- 
mo, nessa occa- 
sião, O povo ten- 
ta prender Mary, 
elle a defende. A 
expressão de sua 
indignação era 
bem visivel, mas, 
ao levar uma pan- 
cada na cabeça, 
perde os sentidos 
Ácto continuo, 
um dos campo- 
nczes, mettece-o 
num bote, que é 








Trez phases da tremenda luta, 


Nesse mesmo dia são inaugu- 


rados os trabalhos da construcção 
e o sheriff desccbre que o dinheiro 
fôra rcubado, desconfiando logo 
do hercules, que fôra visto ron- 
dando a casa. 

— Parece-me que já sei quem 
são os culpados — exclama elle, 
E vou já prendel-os! 


— Acho melhor não se ausen- 
tar d'aqui, redargue um popular, 
emquanto não soubermos onde 
está nosso dinheiro. 

— Então vou autorisar meus 
filhos a cumprirem a lei! 

Dadas as necessarias instruc- 
ções os dous filhos mais velhos 
do sheriff, montam seus cavallos 
e desapparecem na espessa flo- 
resta, 


— Harold — diz-lhe Mary — 
por que não acompanhaste teus 
irmãos? 

— Por que meu pai diz sempre 
que eu :ó sirvo para atrapalhar 
e que só me metti a valente de- 
pois que quero lhe agradar! 

— Mas vccê é realmente um 
rapaz forte e corajoso, “Antes 
quebrar que torcer ' vai ser de 
hoje em deante a sua divisa. 


levado rio abaixo 
pela correnteza, 
indo minutos de- 
pois, encostar 
num navio velho, alli encalhado 
ha muitos annos e cujo nome O 
Fantasma Negro enchia de medo 
aos que delle se approxima- 
vam. 

Ao recobrar os sentidos, Ha- 
rold ouve vozes e desconfia de 
que o hercules Sandoni e o pres- 
tidigitador Farrell estavam es- 
condidos nesse navio, Recupe- 
rando o animo, o brio e as for- 
ças, Harold verifica, que, effecti- 
vamente, assim era. Os dous la- 
drões estavam brigando por causa 
da divisão do dinheiro roubado. 
O hercules, cujo argumento con- 
vincente sempre fôra a força, 
atira o prestidigitador dentro de 
um dos porões e só então é que 
descobre a presença do timido 
Harold, que, certo de não poder 
lutar contra semelhante bruta- 
montes, resolve empregar a as- 
tucia contra a força 

Tudo aquillo lhe parecia um 
enigma e fazendo um energico 
esforço elle foge para o :«convez 
superior € atira rapidamente tc- 
dos os salvavidas que vê alli 
contra seu terrivel adversa- 
rio, que, por felicidade, não con- 


Firmes, desenvol 
vidos ou reduzi- 
dos. Resultado: 
depois de 3 trata. 
mentos, Visite n 
Academia Scienti. 
fica de Bellez; 
que encontrar; 
sempre senhora: 
já tratadas ou es; 
tratamento qu 
connfirmein os s; 
rios result ado: 
Tratamentos pc; 
corres pondenci; 
Escreva heje me» 
mo &á Academi 
Scientifica de Be! 
leza que for pri 
miada com 
Grande Prcm 
na Exposição |: 
ternacional d 
Centenario. Cata- 
logo grátis. Recs 
poste median: 
sello. 
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seguc se desembaraçar d 
mesmces com a mesma rapidez 
com que Harold os atira: 
Animado pela atrapalhação em 
que se via o hercules, Harold 
amarra-o dentro dos salvavidas 
c atira-o ao rio. Os salvavida: 
presos uns aos outros como corp 
do hercules no centro, boiaram 
como uma embarcação e nosso 
herce depois de metter o dinhero 
no balso, rema para terra 

Contrariamente ao que tod 
esperavam, os deus irmãos mui 
velhos haviam voltado de cabeça 
baixa confessando que não tinham 
conseguido prender os [ugitivi 
E' então que a populaça, di 
prompta para enforcar o sherill 
vê ao longe a “estrambelcs 
embarcação navegando para tc 
ra ás remadas do victorioso || 
rold. 

Facil é imaginar a alegria do 
sheriff ce de Mary. Harold cn- 
trega o dinheiro aos engenheir 
do dique e o ladrão ás autoria 
des. 

A's vezes, O silencio vale mi 
do que um sermão muito co 
prido e o triumphante Harold 
aconchegando Mary ao coraça 
dá-lhe a entender com aque 
signal de affecto mais do au 
evidente, que ella havia de s: 
sempre o ideal de seus sonh' 


A actriz mexicana Lupe Wi 
foi victima de um aceice! 


um ensaio nes stud 








durante 
de Douglas Fairbanks 
mas 


Feriu-se levemente 


[reu cheque nervoso tamani 


que teve que se recolher a u 


Ha spital 





oIS McRAN, uma das rart 
L mas estrellas, que conser' 
ram seus cabellos, cortou-os ag: 
para satisfazer as exigencias 
seu papel no film A Loucura 
Publicidade. 





Censura de Quebec (Can 
dá) prohibiu a exhibição 
Metropole, 


allemã. 


film de propagan 
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(Continuar da pas 23) 


encontra resolve salval-a 


Entretanto jorge conseguira 


ntrat nO cabaret e seu assom- 
ro não tem limites ao ver Eilcen 
os braços de um mineiro em- 
sriagado, sem poder imaginar 
“a pobre moça fôra a 
sem dar importancia 
infeliz parte 


, Ss, ) 
juc a 1a K 


rig gada [- 
= supplicas da 
vrando não mais ternar a vel-a 


Entretanto, Jack consegue uma 
arruagem para tirar sua irmã 
Jacu elle interno Foge cem 


E | C equi ando Buck () sabe. menta 
Dizem 


c esta declara que 


vceavalo e 
st) ud Dolly 


nunca 


persegtuc-0s 


Buck «será senhor de 


Eileen. porque antes disso ella 
matará. E com essa ideia fixa 


arte tambem pela estrada 


Veucem 
PONTE Cc este acóde montado cm 


revela «a verdade “ 


seu brioso corcel. Com Buck 
curta distancia, à carruagem 
onde vão os fugitivos sollre 


um accidente Jack supplica 
à Eileen que se mantenha de pé, 
e ella começa a subir pelas rochas 
escarpadas, perseguida por Buck 

Dolly chega pouco depois 
segue-os. As duas mulheres lutam 
e Bucl: empurra Dolly pelo pre- 
c'picio, 


Quando Jorge chega encontra 


Eileen lutando com Buck, inter- 
vem c vence o bandido, arrojan- 
do-o para o abysmo no qual 
Dolly já desapparecera. 


[Preco por preço eo MEL 


À cadeira electrica 


Continuação 
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CAPITULO TI] 


Voz prisão 

O aetectetivc enviado para 
o inquerito foi o capitão Leslie, 
respeitoso como todos os de seu 
officio considereu muito ex- 
tranho o depomento do Sr 
Fravis. Parccia-lhe inconcebive! 
que, cuvindo um tiro atraz de 
“1. seu primeiro movimento não 
fosse o de se voltar para vêl 
quem dtirara 

Foi tambem o capitão Leslic 
o primeiro a vêr a pistola no 
rapete. Não encontrando nessa 
uma impressões digitaes e no- 
tando que o Sr. Travis cra, entre 
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presentes, 
servava de 
prisão, 

Mary desesperada com 
mesperado desenlace do tragico 
acontecimento, agarrou-se a seu 
pai em tal desespero quedo acom- 
panhou até á porta da prisão 
sem dar attenção ás palavras dc 
seu noivo, que, em vão tentava 
tranquillisal-a, — assegurando-lhe 
que se tratava de um engano, 
que não tardaria a ser dissipado 

Mas occultando corajosamente 
seu pavor, a desolada moça fez o 
possivel para reconfortar o Sr 
Travis. 


O unico que se con- 
luvas deu-lhe voz de 


ESSE 


CAPETULO 11] 
() cdvogado 


Quando porem voltou para sua 
residencia Marv sentiu-se pro- 


PARA 


IMPRESSÃO 
às melhores!... 


DEPOSITARIOS EX- 
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fundamente acabrunhada e abra- 
çou-se a seu noivo soluçando 

O promotor a quem cabia 
dirigir o inquerito cra um prin- 
cipiante que se deslumbrou com 
a importancia do caso, que lhe 
parecia capaz de lhe dar inveja- 
vel renome, caso conseguisse 
a condemnação de um homem 
de tão alta posição social 

Mary não poude por isso obter 
a libertação condiccional com 
que contava. Apenas conseguiu 


permissão -para visitar seu pai 
diariamente na prisão. 

Durante essas visitas. para 
não desanimar o Sr | ravis 


mostrava-se jovial e confiante 
Mas apenas sahia d'alli, ella sup- 
plicava arsiosamente seu velho 
advogado, que considerando a 
situação muito grave, pediu-lhe 
que o auxiliasse em sua penosa 
missão. Posto Cue todos os in- 
dicios pareciam accusal-o seria 
preciso que ella o auxiliasse em 
um inquerito parallelo ao da 
policia. 

Marx promptificou-se a lazer 
tudo quanto fosse preciso para 
salvar seu pai. 


depois de lhe 
ordencu- 
devolver 
Dicl:s sem 


O advogado, 
exigir obediencia céga. 
lhe que começasse por 
o anne! de noivado a 


uma palavra de explicação 
Esse sacrifício cra tão doloroso 
que Mary hesitou muito mas 


como o advogado lhe ailimmou 
que isso era indispensas el à exe- 
seus projectos. ela 


fazel-o 


cução de 
acabou por 


(Con! no proximo numero). 
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